

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Conteúdo © Ana Dalfovo


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Revisão: Natália Correia Mileno


			Copidesque: Gustavo Favaretto


			Diagramação: Gabrielli Masi


			Capa: Giba Bittencourt


			e-ISBN 978-65-254-2657-0


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Dedicatória


			Dedico este livro à minha pequena Ana Caroline. Minha criança interior. Aquela que foi e ainda é minha maior fonte de inspiração para chegar até aqui. Foi querendo compreender meu universo infantil, minha educação escolar e familiar, minha vida adulta como reflexo do meu desenvolvimento e evolução existencial que tive a inspiração para escrever minhas percepções e meus aprendizados.


			E mais que tudo isso, todas as experiências que tive na infância, que se expressavam tão livremente, fizeram nascer a Ana adulta. Com um olhar amoroso e de muito respeito por esta criança. E assim estendo esta criação a todas as crianças. 


			Honrando a elas toda minha vida, nasceu a Pedagogia da Alma.


			Dedico este livro também às minhas filhas. Minhas joias, o amor de Deus. Obrigada minhas amadas Sofia e Isis, por serem maestria em minha vida. Obrigada por me lembrar e mostrar o Universo maravilhoso de uma nova vida.


			Minha vida é toda obra para vocês. Que eu possa inspirá-las a serem o que nasceram para ser. A lembrá-las todos os dias do valor da própria vida. Quero que saibam que minha dedicação para que vocês tivessem uma infância feliz, protegendo suas sagradas verdades, foi minha mais honrada intenção.


			Mãe, Pai, obrigada pelo esforço e Amor incondicional.


			Muito obrigada, eu amo vocês.


			A Deus, toda Fonte inesgotável de Luz em meu interior, toda minha Vida.


			Toda inspiração, toda obra minha é tua.


		




		

			
Introdução


			A Pedagogia da Alma nasceu dentre muitos olhares para a realidade. Ela ainda está se apresentando para mim através da minha própria observação, estudo e experiência de vida.


			Minha intenção neste livro é colocar minhas visões e reflexões a respeito da pedagogia de forma mais expansiva. Não apenas a da sala de aula, mas a familiar e da própria alma. Do próprio Ser conhecendo a si mesmo.


			Gosto de usar um linguajar mais simples e de fácil compreensão para que possa ser lido não só por professores, estudantes, instituições de ensino, mas também pelos pais, alunos ou qualquer pessoa que esteja buscando o conhecimento de si mesmo, porque esse livro é também o meu buscar, quem Sou Eu no mundo, para o mundo e o que é a Vida. E buscando entender tudo que aconteceu comigo quando era criança, e através do meu olhar adulto, perceber e contemplar uma nova pedagogia, à altura do que verdadeiramente somos. 


			
Este livro não tem caráter científico, porém apresenta uma visão das experiências e histórias de vida, dentro e fora da sala de aula, uma conversa conectando meus estudos na Pedagogia, Psicologia, Neuropsicopedagogia, autoconhecimento, universalismo, existencialismo, espiritualidade, experiência com a medicina ayahuasca e do vislumbrar de uma nova realidade.


			Relacionar a Pedagogia não só com a escola e a sala de aula, mas com a educação e evolução de nossa própria alma.


		




		

			
Prefácio


			Entre a leveza da leitura e a profundidade das reflexões, a “Pedagogia da alma” toca a alma e provoca, com ponderações consistentes e ao mesmo tempo pessoais, experiências, percepções e análises sobre a relação da autora consigo e com o mundo. 


			Para consolidar a leitura, é preciso “estar aberto” às possibilidades de definir a pedagogia, buscar ressignificar essa ciência, como ao receber um convite para um diálogo em que cada momento, cada frase e cada palavra são pedacinhos de um quebra-cabeça em constante criação, sem bordas nem linhas que delimitam ou contenham a simbologia de um despertar da consciência. Pode-se ajustar esta encantadora biografia como uma conversa em que se descobre, redescobre, percebe e desfruta cada fase da vida, cada passo, em um caminho divino, enaltecendo um brinde à existência – de um pensamento a todo caminho, da criação à toda a ação.


			A pedagogia da alma é uma afronta aos pré-estabelecimentos sociais tradicionais, em que se desconstroem muitos julgamentos que são delimitados ou impostos. Essas tradições se iniciam no âmbito escolar, com o intuito de formar pessoas somente para atender as demandas do sistema de produção, em criações de padrões de comportamentos que não causem “estranheza” nem desconforto social. Estes padrões, por mais que se inflijam, não refletem nem condizem com a maioria das pessoas e causam desalento, insegurança, sofrimento, sensação de não-pertencimento, dentre inúmeros outros sentimentos negativos. 


			Em momentos da vida da autora estabelecidos nos capítulos, perpetua-se a diferença através da libertação da alma, em muitos questionamentos conduzidos por observações, reflexões e sensações. Estas resultaram no despertar da consciência e da sensibilidade do ser, que deve ser respeitado por sua única forma, ímpar, que não se encaixa em caixas preestabelecidas.


			Esta obra segue os passos da vida da autora, em inúmeras referências sobre a natureza, o ser, tudo que age e reage na vida para um despertar da alma. Coloca-se em “xeque-mate” todos os moldes, julgamentos, preconceitos, arquitetando caminhos para práticas voltadas à tolerância daquilo que se desconhece, e que porventura atemoriza o “status quo” somente por ser incompreendido. A pedagogia da alma é “abrir-se”, “permitir-se ser”, questionar, entender, compreender, despertar para o amor, para a vida, em uma conquista da essência de que tudo faz parte de um todo, de uma única matéria, composta de sentimentos e ideias, concreta no ser e absorvida pelo indivíduo, captada e utilizada através do melhor que o ser pode propagar.



			Estefania Tumenas



			Possui graduação em Letras pela Universidade do Vale do Itajaí – Univali e mestrado em Educação pela Universidade do Sul de Santa Catarina – Unisul. Trabalhou como professora de língua inglesa, comunicação intercultural e antropologia cultural desde 2010. Atualmente atua como orientadora educacional pelo município de Itajaí, é mestranda em “Culture and Change” pela Universidade de Malmö.


		




		

			
Instruções de uso do livro


			Para que você possa se conectar com este livro, são necessárias algumas instruções:


			Se você é muito crítico ou racional, é possível que este livro não seja para você. Mesmo assim, você é muito bem-vindo.


			Ao ler este livro, mantenha o coração e mente abertos. Permita-se sentir as palavras em sua profundidade.


			Quando ler, escolha uma lista de reprodução com músicas que te inspirem, te elevem – que sejam veículos condutores de vibrações positivas.


			Deixe-se levar pelo sentir. Inspire-se em cada tópico e observe suas próprias percepções. Escreva sua experiência. 


			Este livro é uma troca. Sempre achei que o conhecimento sem ser compartilhado não tem valor, pois nosso aprendizado maior vem do ensinar. Contanto, é importante estar atento à sabedoria de Sócrates quando este diz que “o conhecimento só é útil quando nos torna melhores” e à de Platão ao afirmar que “é preferível a ignorância absoluta que o conhecimento em mãos inadequadas”.


			Conecte-se com o presente momento.


		




		

			
Agradecimentos e confissões


			Este capítulo veio logo depois que terminei o livro, como se fosse o “raspo da panela”. Estou aqui rindo e pensando o quão importante faço essas palavras. Como uma confissão de um diário que você finalmente permite que seja aberto e lido. Uma permissão que dou ao mundo de conhecer a face que habita em mim. Por isso, cada fala é majestosa, mesmo repetida. Um outro ângulo de visão sobre o mesmo momento.


			Sempre sinto que é através das minhas experiências que aprendo sobre a vida e sobre o espírito. Aprendi a reconhecer minhas inteligências e vi que minha função divina também era ensinar. E assim seria minha forma de aprender.


			Compartilho com você um processo meu de purificação da minha mente para que, quem sabe, seja uma inspiração para você quando sentir a dúvida cair e perceber que ainda tem forças para acreditar em sua intuição. Talvez esteja buscando resultados em sua vida, ou não tenha sido reconhecido. Talvez apenas precise de algo para acreditar, uma pista, um sopro no ouvido, uma palavra que mude tudo ao seu favor para que seus sonhos te conduzam e se manifestem.


			No ano de 2019, tive minha visão. Estava num processo de interiorização profundo. Havia fechado minha escola de idiomas, onde fui franqueada por dez anos e já estava lecionando apenas como professora particular. Esse processo foi muito difícil, e desprender-me foi uma dor muito grande, pois eu pensava muito que havia fracassado.


			Neste meio tempo, também conheci o xamanismo onde me aprofundei e me entreguei às medicinas, às consagrações e aos rituais durante um pouco mais de um ano, até encerrar esse ciclo. Foi uma escolha muito clara para mim, apesar de relutar em meus processos internos. Até que a Paz me trouxe a libertação. Então decidi me afastar de tudo e passei a meditar todos os dias sozinha, muitas vezes duas a três vezes ao dia, sem nada na mente, sem saber o dia seguinte. Sem planos, sem visualizações, sem amores, sem desejos. Nada. Apenas o vazio.


			De fora ninguém via, só eu e Deus sabíamos.


			E foi numa dessas noites que reconheci a Pedagogia da Alma. A sensação foi quase uma inspiração Divina e digo que foi. O sussurro dos Anjos.


			Então comecei a juntar as peças do quebra-cabeça da minha vida, percebi que todas as escolhas, todas as histórias, haviam me levado até ali. Era uma Obra de Deus e eu sabia disso, afinal tudo vem Dele e volta para Ele. E é para Ele esta obra. Porque na verdade a gente não sabe dos outros. Quando você está no processo de criação, é incrível como pensa tudo que é ruim e bom ao mesmo tempo. Pensei: “posso, poderia, poderei ser massacrada pela crítica, esmagada pela loucura do mundo, pela valorização de tantas outras coisas”. Bom, tudo que poderia acreditar de oposição, todos os meus temores vivenciei, vivencio e vivenciarei na minha mente. E está tudo bem também. Por que negar os opostos, não é? Até porque esses pensamentos nem são para sempre. São uma ilusão, porque verdadeiramente não existem, apenas são ideias mentais, e não realidades. Então, inspirada pelos sopros da minha Deusa, sigo firme em fazer o que vim fazer e soltar também. Por isso, hoje escolho o meu tempo, escolho quando escrevo, escolho sentir cada momento em seu fluxo natural. Sem forçar e apenas fluir. Quando escolhi me entregar para a vida de corpo e de alma e não mais tentar controlá-la, foi como se uma chave interna tivesse virado e não precisasse mais olhar para trás, apenas o agora, para frente, para cima.


			Eu realmente não sabia como escreveria este livro, apenas permiti que ele se expressasse. Permiti ser o veículo da Fonte. Durante o processo de criação, eu duvidava que fosse algo tão especial. Duvidava e pensava que poderia ser um novo fracasso, como tantos já vividos na vida. Só que este sinto diferente, porque é a minha inspiração, minha intuição, minha voz interior. Percebi que o livro já havia nascido em mim, pela Graça Divina expressa em mim. Em meus pensamentos, imagino o quanto este livro pode transformar o mundo se olhado com os olhos desse amor. Parece pretensioso, mas não é, porque todos somos isso. Todos carregamos a chama da Verdade. A Chama Trina. Então, simplesmente aceitei. Permiti ser este poder, porque é uma questão de escolha, de permissão, de aceitação.


			Percebi que todas as vozes internas que me diziam ao contrário, me diminuindo, querendo abafar a própria voz, eram o medo. Ecos do passado. Vozes alheias. Opostos que precisam se expressar para que o equilíbrio e a sabedoria interior nasçam.


			A verdade é que somos Deus. Estamos juntos. Acreditar em si é crer na Grandeza em Si. É o reconhecimento interior do amor do Criador em Si. É uma manifestação do meu Ser em toda Sua Grandeza. E a grandeza está nos olhos de quem vê e no coração que sente.


			Às vezes penso que minha escrita é simples – sim, eu também me vejo em comparação com os outros. Se este livro tivesse emojis, você veria uma carinha com olhos virados para cima e umas risadas agora.


			Penso que a Pedagogia sempre deve ser transmitida de forma simples, para que haja um entendimento e uma transformação interior, porque somos Filhos de Deus e Deus nos ensina como as crianças que somos. Ele nos vê assim, por isso o Reino é das crianças. Se conseguirmos ler as palavras com amorosidade, com leveza e liberdade, poderemos entrar nas profundezas. A vida é paradoxal. Quando para de procurar, encontra. Quando relaxa, tudo vem. Quando você vira a beleza da flor, a borboleta vem e pousa em você.


			Em 2014, comecei a escrever minhas primeiras intenções, que possivelmente se transformarão em livros também. Depois de um tempo parada, em dezembro de 2020, voltei a escrever. Além da Pedagogia da Alma eu sabia que iria escrever várias outras obras, só não sabia claramente quais seriam. Apenas me inspirava a escrever livremente todos os dias com o amor. Um fluir espontâneo que me fez me apaixonar por mim mesma. E foi através da inspiração deste amor que este livro desabrochou e se tornou meu segundo livro em menos de 2 meses. Se é pouco ou muito, não sei, mas para mim foi incrível. E observando tudo isso, só me restou decidir que nunca mais irei parar de escrever.


			Todos os dias quando escrevo, escuto uma voz que critica meu trabalho. E quando escolho ouvi-la, não consigo escrever uma frase. Simplesmente não acontece. Minha Deusa Inspiração sempre faz questão de me mostrar que é uma entrega. Quando se trata de Vida, a coisa mais importante é acreditar em você. Acreditar que sua intuição, sua voz, sua criação, é toda Divina. E você também é. E assim é. Portanto Perfeita aos Olhos da Criação. É uma régua. Deus é matemático. O Universo alinhado em sua Perfeição. Este negócio que talvez eu não consiga também existe... Os dois existem. Ou melhor, nenhum existe, apenas como infinitas possibilidades que você escolhe qual vai experienciar. Qual o seu foco? Qual sua visão? Se desviar, erra o alvo. Quer dizer, não vai errar. Vai ser o que escolheu olhar. Escolheu vibrar, se conectar.


			O Universo somos nós. Cada um com sua visão que olha diretamente para você na vibração que você olha. Tudo sente. Não há separação.


			Não é preciso ver para acreditar. 


			
Helena Blavatsky diz: “Antes que a Alma possa ver, deve-se ser conseguida a harmonia interior, e os olhos da carne tornados cegos a toda ilusão”. 


			
O Universo é sutil e fala por vibrações, toques da intuição. Quem se conecta com o invisível vive outra dimensão simultaneamente. Somos seres dimensionais. Esse sentir muitas vezes é mais real do que a própria realidade. E assim caminhamos o caminho, manifestando a Criação que é eterna.


			Agradeço aos Céus, a toda forma de Vida, a todas as Forças Divinas por este lindo propósito.


			Agradeço ao Amor em mim. 


			
Sou grata pela Eternidade.


			Assim é na Terra como é no Céu. 


			
Gratidão a você.


			I love you.


		




		

			
O que é a Pedagogia?


			Definição de Oxford Languages: ciência a qual trata da educação dos jovens, estuda os problemas relacionados com o seu desenvolvimento como um todo. Conjunto de métodos que assegura a adaptação recíproca do conteúdo informativo aos indivíduos que se deseja formar.


			Segundo Veiga (2014), a palavra Pedagogia tem origem na Grécia Antiga. O termo paidés significa criança, e ago é conduzir. A pedagogia, portanto, é compreendida como um campo do conhecimento que tem por objeto de estudo a educação e o processo de ensino e aprendizagem. 


			
Eu poderia colocar mais definições aqui para clarear seu significado e como é sintetizado nas escolas, contudo escolhi explanar de outra forma.


			Quando pensamos em pedagogia, não pensamos de forma coletiva. Temos um entendimento, porém é superficial, breve e raramente congruente. Para compreender este pensamento, basta perguntar para uma criança, para um adolescente, para um professor, para uma mãe, para um diretor, ou para alguém que não frequentou nenhuma escola qual seu significado, e veremos respostas completamente diferentes sobre exatamente a mesma coisa.


			Claro, não terá absolutamente nada que nós, humanos, teremos em total acordo. A diversidade sempre vai existir, porque cada um vive uma história, cada vida é diferente. Que aprende diferente. Simples assim.


			E esta é a mais importante visão dentro da pedagogia da alma. A completa liberdade de ser único. E o poder da junção das unicidades.


			A pedagogia nos últimos tempos (em especial devido ao momento de pandemia nestes anos de 2020 e 2021) passa por muitas ondulações e desafios. Desafios para se enquadrarem às novas mentes, a manterem-se firmes em suas convicções de ensino, e buscando a congruência de vários olhares diante do ensino e da aprendizagem. Ela tem valorosamente utilizado lentes da neurologia, psicologia, fonoaudiologia, além das novas tecnologias e formatos novos de aprendizagem. Uma real revolução.


			Depois de poder estudar todas as conexões e ver o quanto podemos vislumbrar juntando forças, senti que algo ainda faltava. Uma peça para unir os elos.


			Nossa Alma, sim, ela mesma. Vou me referir desta forma para desenvolver um melhor entendimento.


			Somos conduzidos ao universo escolar para aprendermos sobre o mundo e esquecemos que o mundo somos nós. A evolução de nossa alma, também, pode ser contemplada através do olhar pedagógico.


			Aqui abro um espaço para me conectar com o leitor contando minhas experiências que me levaram a esta caminhada.


			Tive muitas oportunidades de estudos de diversos autores, mestres, porém havia algo que não fechava. A vida ou Universo, como gosto também de falar, me levou ao encontro de mim mesma. Simplesmente porque depois de adulta não me contentava com a ideia de ter sido uma “má aluna” para as classificações da escola e da vida. Não aceitei que era burra porque pegava recuperação em quase todas as matérias, nem mesmo me interessava pela escola no geral. Apenas me interessava por artes, religião, educação física e amigos.


			Cresci acreditando que eu não seria bem-sucedida, porque tinha ido mal na escola, que eu era burra porque não entendia a matéria, que tinha problema de aprendizado, não prestava atenção e ainda era indisciplinada, porque tinha questões com autoridades. Os apelidos de rebelde, difícil, doida e ovelha negra eram todos meus. Acreditei que não era boa o suficiente para nada. Essa foi uma ferida grande no meu coração. Ouvir tudo isso e entender como verdade. Por muito tempo, eu me questionava o que havia de errado comigo. Pensava que eu precisava me consertar, fazer o errado ficar certo. Aprender tudo com os outros, porque eu não sabia nada. Me perguntava por que tinha nascido daquele jeito. Por que não conseguia aprender como os outros? Por que não podia ser simplesmente boa em algo?


			Foi então que entrando em contato comigo mesma, indo ao mais profundo da minha alma que pude encontrar a verdade. Descobri que eu mesma tinha que curar essa ferida com o meu amor. Descobri que ela não desapareceria, iria conviver com essa marca, porém ela não mais comandaria, e sim meu verdadeiro Ser.


			Descobri que tudo que me disseram era mentira.


			Que a escola havia falhado comigo. Que aquelas dores não eram minhas. Na verdade, prefiro concluir que ela acertou errando, pois foi por meio do meu maior trauma que surgiu minha verdadeira sabedoria. E aprendi a ver minha perfeição nas imperfeições. Nada é acaso. A Divina Vida é Perfeita.


			Por isso, quero deixar um recado aos estudantes de espaços coletivos de aprendizado: saibam que vocês são muito maiores e melhores do que acreditam ser e que os fazem acreditar. Vocês nasceram com a Chama da Verdade, a Chama do Novo. E se vocês passam por algum desafio hoje, agradeçam. Tenham a consciência de que este desafio está te fazendo um instrumento de apoio e iluminação para outros. Busquem se olhar com amor, compaixão e respeito.


			Por isso, decidi escrever a minha própria visão da pedagogia, de ensino e aprendizagem, e como podemos construí-los a partir da maestria do nosso próprio Ser, aprendendo quem somos como um Todo. E aprendendo que acima de tudo habita a regência do Amor Universal.


			
Lembre-se de quem você realmente é.


			Pedagogia para mim é o aprender e o ensinar. Aprender sobre si mesmo, sobre o Todo, sobre você em relação ao Todo, e o Todo em relação a você. E quando passamos a ensinar, este é o momento em que aprendemos mais. Então, tudo ocorre simultaneamente. Também é a percepção de como nós seres humanos nos desenvolvemos e construímos o conhecimento. A pedagogia, na verdade, é tão abrangente, tão expansiva dentro de si que seria ingenuidade da minha parte querer colocá-la numa caixa e rotular algo que se conquistou. Vejo que ela é muito mais do que isso. E merece ser reconhecida como tal.


			Quando fazia meus estudos, sempre tinha em mente minha própria experiência, minha vivência como aluna, e me questionava se existia um formato de ensino em que eu pudesse me enquadrar e assimilar tudo que a escola transmitia. Descobri muitas coisas sobre mim, inclusive a resposta para esta pergunta. O que tinha que olhar eram minhas próprias percepções. E nessa observação, comecei a ouvir minha própria fala interna e como ela demonstrava resistência. Achei importante olhar o que eu estava resistindo.


			Vários autores mencionam que as resistências são condições negativas internas, nossa inimiga. Concordo em partes. Vejo que quando nos tornamos inimigos de nós mesmos, vivemos batalhas internas que nos tornam julgadores e prisioneiros de nós mesmos. O que aprendi com meus próprios processos foi fazer acordos. Aprender com minhas resistências. Ouvir o que elas têm a me dizer, conversar com elas e aprender com essa aliança. Passei a ver desta forma depois de quase uma vida inteira sofrendo com os pensamentos negativos derivados dela. Me julgando, chicoteando, amedrontada, sofrendo às imposições criadas pela mente coletiva que sempre busca a perfeição num padrão ideal quando toda a nossa expressão é única, e por trás das sombras da mente, existe a sabedoria do caminho individual.


			“Depois que cansei de procurar, aprendi a encontrar. Depois que um vento me opôs resistência, velejo com todos os mares”.


			(Friedrich Nietzsche)


			Existem várias camadas dentro deste pensamento.


			Percebi que tinha resistência ao ambiente, a alguns professores, a um sistema, a diversas relações sociais e ao próprio objeto de ensino.


			Resistência ao ambiente, porque muitas escolas são desenvolvidas fora do natural, forçando um comportamento padronizado e mecânico. O próprio espaço me fazia sentir que não queria estar ali.


			Resistência a alguns professores devido ao modelo detentor de conhecimento muitas vezes agressivo e desrespeitoso já me deixavam acuada, não me sentindo à vontade para o meu expressar e isso causava medo. (Veja que estou remetendo a memórias que não têm um tempo/espaço específico, porém elas têm uma informação armazenada).


			Resistências a algumas relações sociais de competição, de julgamento, de bullying e de comparação. Estes fatores podem fazer da escola um paraíso ou um inferno. Só digo que minha felicidade foi meu último dia de aula.


			Resistência ao sistema porque os formatos de controle me faziam enjaulada e ainda silenciada. Neste caso, gosto muito de ressaltar que não aconteceu comigo apenas nos anos iniciais e ensino médio, mas também na Universidade, que também demonstrou os mesmos arranjos comportamentais e educacionais.


			Cabe pausar aqui e levantar a observação de que estou falando da minha visão, da minha experiência. Muitas escolas e Universidades hoje já transformaram seus ambientes e desenvolvem um novo olhar. Vale sempre lembrar que podemos sempre renovar nossos olhares, acolher as diferenças, e parar de romantizar a falta de respeito e de fazer menos a dor do outro.


			Devemos sim voltar a nossa atenção, não apenas ao objeto de estudo, e sim para nós mesmos em relação ao objeto e ao meio, que é a própria revolução.


			Evoluímos em tantos aspectos, e deixamos de olhar o mais importante: a base, o fundamento que solidifica nosso Ser.


			Manter a consciência presente e direcionada a um impulso de expansão de todos e nossas relações é a nova visão.
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